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GOVERNO E BANCO DO BRASIL FIRMAM PARCERIA PARA 
BENEFICIAR SERVIDORES E EMPREENDEDORES 
 

 

Primeira negociação abordada foi o comprometimento do Banco em oferecer a menor taxa 
de juros para as operações de consignado, de 1,3% ao mês – Foto: Ederson Brito/Secom 

 

O governador Antonio Denarium recebeu uma equipe do Banco do Brasil nesta quinta-feira, 
4 de abril, para discutir propostas para o desenvolvimento do Estado. 

A primeira ação foi o comprometimento do Banco em oferecer a menor taxa de juros para as 
operações de consignado, de 1,3% ao mês. 

Além disso, foram revistos os contratos de tarifas cobradas do governo estadual, bem como a 
possibilidade da renovação de contrato da folha de pagamento. Também foi abordada a 
atração de mais recursos para financiar a agricultura familiar, o microcrédito e o setor 
empresarial. 

“Todas essas negociações vão beneficiar os servidores estaduais, os produtores e 
microempresários. O que foi conversado na reunião vai beneficiar o Governo do Estado e 
consequentemente a população roraimense”, ponderou Denarium. 
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O gerente da Área de Governo do Banco do Brasil, Adilson Raulino Pfleger pontuou que 
Governo do Estado pode contar com o apoio da Instituição Bancária. 

“O Governo pode contar conosco em todos os segmentos, tanto no setor público quanto no 
setor privado”, disse Pfleger, que desejou sucesso na nova gestão do governador. 

Ele ressaltou que o Banco já investe no agronegócio tanto da Capital quanto do Interior e 
também atua no setor produtivo das micro e pequenas empresas ofertando linhas de 
crédito, além de enxergar grandes possibilidades de avanços no setor público. 

“Conseguimos proporcionar investimentos e financiamentos que vão gerar renda e emprego 
para os cidadãos de Roraima, como também proporcionamos o crescimento e a melhoria da 
infraestrutura que vai refletir também na geração de emprego e renda, e equilíbrio fiscal no 
Estado”, acrescentou o superintendente. 

Bruna Alves 
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Capacidade produtiva do país cresce timidamente, 

diz levantamento do Ipea 

Investimentos no setor avançaram 0,4% em fevereiro de 2019 
 

Bruno Santa Rita - Especial para o Correio 
postado em 04/04/2019 10:36 / atualizado em 04/04/2019 10:47 
 

 
 

O indicador de Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) divulgado, nesta quinta-

feira (4/4), pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) mostrou avanço 

no mercado de máquinas e equipamentos e queda no setor da Construção Civil. 

Contudo, o indicador, em geral, apontou alta nos investimentos de 0,4% em 

fevereiro frente ao período imediatamente anterior. Em janeiro, o crescimento havia 

sido de 2,1%.  

 

O FBCF mede o investimento em máquinas, equipamentos, construção civil e 

pesquisas do setor. Na comparação do trimestre terminado em fevereiro com o 

trimestre terminado em novembro, a alta foi de 1,1% para o setor das máquinas e 

equipamentos. Em relação a fevereiro de 2017, o aumento foi mais expressivo: 

10,1%. Com isso, o crescimento acumulado em doze meses chegou a 5,2%.  

O consumo aparente de máquinas e equipamentos (Came), com ajuste sazonal, o 

crescimento foi de 2,9% em fevereiro. Esse dado foi o responsável por puxar para 

cima o indicador FBCF. De acordo com a linha de produtos que compõem o Came, 
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a produção interna de bens de capital líquida de exportações cresceu 43,5%; em 

contraponto, a importação de bens de capital retraiu 47,1% na margem. O Ipea 

justifica a forte oscilação, em parte, devido aos efeitos das operações de comércio 

exterior envolvendo plataformas de petróleo no mês passado. 

 

A construção civil não teve bom resultado. De acordo com o indicador, o setor 

recuou 1,2% na comparação dessazonalizada. Isso fez com que o trimestre 

dezembro (2018), janeiro e fevereiro (2019) ficasse com resultado praticamente 

estável. A elevação foi de apenas 0,2% frente ao período imediatamente anterior. O 

terceiro componente, outros ativos fixos, também apresentou queda de 0,6% na 

passagem de janeiro para fevereiro. 

 

Em comparação com o mesmo período em 2018, o desempenho não surpreendeu. O 

Came teve alta de 17,5% frente a fevereiro do ano passado. A construção civil 

registrou queda de 0,8% e, por fim, outros ativos fixos teve alta de 3,7% em relação 

a fevereiro de 2018. 
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Presidente da Azul critica plano de dividir 
Avianca Brasil 
 

Proposta de credores da Avianca Brasil, que tem apoio da Latam e da Gol, prevê 

dividir a empresa em sete partes. Azul já havia feito proposta por ativos da 

companhia. 
 

Por Gabriella Bridi, GloboNews 

05/04/2019 09h19  Atualizado há 49 minutos 

 

O presidente da companhia área Azul, John Rodgerson, criticou nesta quinta-feira 
(4), em entrevista à GloboNews, a proposta de dividir em sete partes a Avianca 
Brasil, que está em processo de recuperação judicial. 
 

A proposta tem apoio da Latam e da Gol, que anunciaram na véspera ter 

concordado em fazer uma oferta, cada uma, por pelo menos uma dessas 
sete fatias da empresa, chamadas de Unidade Produtiva Isolada, que 
seriam vendidas em leilão. 
 

 
 

Avião da companhia aérea Avianca decola no Aeroporto Internacional São Paulo - Cumbica (GRU), em 

Guarulhos — Foto: Celso Tavares/G1 
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"Eu não sei como você pode ter sete divisões com aeronaves, pessoal. Isso 
é um plano para fechar a empresa em vez de resgatar uma empresa. É um 
fundo que está com essa ideia para tentar achar mais dinheiro, mas não vai 
dar certo na minha opinião", afirmou Rodgerson. 

Com as propostas, ambas companhias devem entrar na disputa pelos 
ativos da área junto com a Azul que, até então, tinha sido a única a 
manifestar interesse nos ativos da Avianca Brasil: em março, a Azul já fez 

uma proposta para comprar parte das operações da aérea por US$ 105 

milhões – o equivalente a R$ 400 milhões. 

Questionado se esse modelo de dividir os ativos em sete partes interessa à 
Azul, Rodgerson disse acreditar que não. 

A Avianca, quarta maior companhia aérea do país, está em recuperação 

judicial desde dezembro do ano passado. A companhia acumula anos de 
crescentes prejuízos e atrasos em pagamentos de arrendamentos de 
aeronaves. 

A aquisição de ativos da Avianca Brasil permitiria à Azul ampliar sua 
presença em Congonhas, considerado o 'filé mignon' dos aeroportos 
brasileiros. 

Segundo Rodgerson, a proposta de divisão da Avianca Brasil seria uma 
tentativa da concorrência de evitar essa maior participação da Azul no 
aeroporto da capital paulista. 

"O que eu diria é o seguinte: nós estamos tentando entrar em Congonhas 
(na operação da ponte área) há muitos anos. O que eu diria é que (essa 
oferta) é o que eles fazem para tentar evitar a Azul entrar em Congonhas. 
Não sei do que eles têm medo, se é do nosso produto, do nosso pessoal, 
da nossa pontualidade, mas é parte do jogo. A gente queria ter essa força, 
mas a gente tem agora que parar e olhar. Eu acho que a Anac tem sido 
bem clara que não pode vender os slots , a gente está com um pé atrás 
agora", disse o executivo. 
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